
São considerados, ambientes 
fechados/restritos:
 Instituições de longa permanência (ILPs), por exemplo: 

      asilos e clínicas de repouso.
Unidades prisionais ou correcionais.
Bases militares.
Um mesmo setor de um serviço de saúde, por exemplo: UTI, 

     enfermaria, entre outros.
A mesma turma em uma creche ou escola.
População albergada.
Dormitórios coletivos.
Uma mesma unidade ou setor de uma instituição/empresa ou 

    correlatos (exceto serviços de saúde).

ATENÇÃO: Na identificação de surto de covid-19, influenza e outros vírus 
respiratórios em ambientes fechados/restritos, recomenda-se a 
intensificação das medidas de prevenção e controle não farmacológicas, 
como isolamento dos casos confirmados e uso de máscaras faciais, 
higienização das mãos e etiqueta respiratória, conforme descrito neste 
documento.

NOTIFICAÇÃO NO MODULO DE SURTO DO SINAN
Os surtos de covid-19, influenza e outros vírus respiratórios devem ser 
comunicados à vigilância epidemiológica em até 24 horas, conforme fluxos 
já estabelecidos e conforme Portaria de Doenças de Notificação 
Compulsória. Ressalta-se que o surto deve ser notificado no Módulo de 
Surto do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan NET), 
assinalando o CID J06, no campo Código do Agravo/Doença da Ficha de 
Investigação de Surto, com a observação de se tratar de um surto de 
covid-19. Nessa ficha, os casos são notificados de forma agregada. Contudo, 
conforme já mencionado, notificação individual também é requerida no 
e-SUS Notifica e Sistema de Notificação de COVID-19 do Maranhão.

CRITÉRIOS ENCERRAMENTO DO SURTO

COVID-19: Considera-se como encerrado o surto de covid-19 quando 
decorridos 10 dias após a data de início de sinais e/ou sintomas (caso 
confirmado sintomático) ou após a data da coleta do exame (caso 
confirmado assintomático) do último caso, sem a presença e/ou 
aparecimento de um novo caso nesse período.

Influenza e outros vírus respiratórios: Resultado laboratorial negativo 
nas amostras coletadas, conservadas e transportadas de modo adequado 
ao laboratório. Nessa situação, todos os demais casos de SG relacionados ao 
surto (mesma cadeia de transmissão) deverão ser descartados por vínculo 
(critério clínico-epidemiológico).

FONTE: Guia de vigilância integrada da covid-19, influenza e outros vírus respiratórios de importância em saúde pública 
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NOTA INFORMATIVA
DEFINIÇÕES DE SURTO EM CASO DE AUMENTO DE CASOS DE 
SG SUSPEITA PARA COVID-19, INFLUENZA E OUTROS VÍRUS 

RESPIRATÓRIOS EM AMBIENTES FECHADOS/RESTRITOS
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